
RESOLUÇÃO Nº 134, DE 15 DE JULHO DE 2019.
Aprova Regulamento do Programa de Pós-Graduação
em Ciência da Computação da Facom.

 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO da Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições legais, e
considerando os documentos constantes do Processo nº 23104.003009/2019-28, resolve, ad
referendum:

 

Art. 1º  Aprovar o REGULAMENTO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO, Cursos de Mestrado e Doutorado, área de concentração em
Ciência da Computação, da Faculdade de Computação.

 

CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES GERAIS

 

Art. 2º  Os Cursos de Mestrado e Doutorado em Ciência da Computação, reger-
se-ão pelas Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS, estabelecidas pelo Conselho
de Pesquisa e Pós-Graduação, em seus aspectos gerais, e em seus aspectos específicos, por
este Regulamento.

 

CAPÍTULO II

DOS OBJETIVOS E DA ORGANIZAÇÃO GERAL

 

Art. 3º  O obje�vo dos Cursos é a formação de recursos humanos des�nados à
docência, à pesquisa cien�fica e tecnológica, à atuação profissional e a outras a�vidades
correlatas de alto nível.

 

Art. 4º  Os Cursos funcionam na modalidade presencial.

 

Art. 5º  Os prazos para conclusão dos Cursos de Mestrado e Doutorado
obedecem ao estabelecido nas Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Parágrafo único.  Excepcionalmente, o prazo máximo pode ser prorrogado ou o
prazo mínimo reduzido pelo período de seis meses, para o Curso de Mestrado, ou de doze
meses, para o Curso de Doutorado, excluindo-se os períodos de trancamento geral de
matrícula, perante a apresentação ao Colegiado de Curso, pelo estudante, ouvido o
orientador, de razões jus�ficadas e de cronograma que indique a viabilidade de conclusão
pelo estudante.



 

CAPÍTULO III

DA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

 

Art. 6º  A Coordenação de Curso cabe, no plano execu�vo ao Coordenador de
Curso e no plano delibera�vo ao Colegiado de Curso.

 

Art. 7º  A Coordenação de Curso será exercida por um dos membros docentes
do Colegiado de Curso, eleito pelos docentes que exerçam a�vidades permanentes no Curso.

 

Art. 8º  O Colegiado de Curso será composto por docentes do Quadro
Permanente, eleitos pelos seus pares, e por um representante discente, estudante
regularmente matriculado no Curso de Mestrado ou Doutorado, indicado pelo Diretório
Central dos Estudantes, com mandato de acordo com o estabelecido no Regimento Geral da
UFMS.

 

Parágrafo único. O quan�ta�vo de docentes que comporão o Colegiado de
Curso deverá ser definido no ato que regulamenta a eleição, devendo ser no mínimo quatro e
no máximo seis.

 

Art. 9º  As atribuições do Colegiado de Curso e do Coordenador de Curso estão
previstas no Regimento Geral da UFMS, nas Normas para Cursos de Pós-Graduação stricto
sensu da UFMS, e neste Regulamento.

 

CAPÍTULO IV

DO QUADRO DOCENTE

 

Art. 10.  O Quadro Docente dos Cursos de Mestrado e Doutorado será
composto por docentes permanentes e colaboradores com �tulação de doutor ou
equivalente, proposto pelo Colegiado de Curso, com base nas recomendações da Capes.

 

Art. 11.  O credenciamento na categoria de docente permanente do Quadro
Docente dos Cursos deverá ser solicitado ao Colegiado de Curso, o qual levará em
consideração o histórico constante no Currículo La�es do solicitante, devendo contemplar, no
mínimo:

I - duzentos e quarenta pontos em ar�gos cien�ficos publicados em periódicos
e/ou conferências, contados a par�r do dia 1º de janeiro do ano da solicitação menos três
anos, contabilizados de acordo com o Documento de Área em Ciência de Computação da
Capes;

II - duas publicações no estrato restrito (Qualis A1, A2 ou B1) da Capes, no
mesmo período estabelecido no inciso I deste ar�go; e

III - ter coordenado ou estar coordenando Projeto de Pesquisa.

 



Parágrafo único. Para orientar estudantes do Curso de Doutorado, o solicitante
deverá ter orientado pelo menos três estudantes de mestrado cujas dissertações foram
concluídas e ter coordenado ou estar coordenando Projeto de Pesquisa com fomento
externo.

 

Art. 12.  O Colegiado de Curso realizará a avaliação de desempenho dos
membros do Quadro Docente, a cada três anos, de acordo com os critérios estabelecidos no
art. 11, desta Resolução.

 

§ 1º  Em função da avaliação de desempenho, o docente poderá ser
descredenciado do Quadro Docente, conforme deliberação do Colegiado de Curso.

 

§ 2º  O docente credenciado que não sa�sfizer os critérios estabelecidos nos
incisos I e II do art. 11, desta Resolução, será descredenciado, exceto se possuir pelo menos
um estudante sob sua orientação, caso em que não poderá orientar novos estudantes e
passará para a categoria de docente colaborador.

 

§ 3º  O docente colaborador será descredenciado ao término de suas
orientações.

 

Art. 13.  As atribuições dos docentes responsáveis por disciplinas estão
definidas nas Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Art. 14.  Além das atribuições definidas nas Normas para Pós-Graduação stricto
sensu da UFMS, compete ao Professor Orientador requerer o agendamento de Exame de
Qualificação e de Defesa de Dissertação ou Tese e acompanhar a execução do Estágio de
Docência do estudante.

 

Art. 15.  O Professor Orientador poderá submeter à aprovação do Colegiado de
Curso o requerimento de par�cipação de pesquisadores-doutores, vinculados ou não aos
Cursos, na condição de coorientadores.

 

CAPÍTULO V

DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA

 

Art. 16.  A Estrutura Curricular de cada Curso compreende a�vidades de
ensino, pesquisa, orientação e especiais, conforme definido nas Normas de Pós-Graduação
stricto sensu da UFMS.

 

§ 1º  As disciplinas são organizadas em sete grupos, sendo:

I - Teoria da Computação;

II - Sistemas de Computação;

III - Métodos e Técnicas de Computação;

IV - Formação Específica;



V - Nivelamento;

VI - Estudo Dirigido;

VII - A�vidades de Pesquisa; e

VIII - A�vidades de Ensino.

 

§ 2º  O número de créditos, a carga horária de cada disciplina, e o grupo ao
qual ela pertence, serão definidos na Estrutura Curricular do Curso.

 

Art. 17.  Para diplomação, o estudante regular deverá obter:

I - no mestrado, vinte créditos, sendo dezesseis créditos em disciplinas dos
grupos I, II, III ou IV da Estrutura Curricular do Curso, com pelo menos quatro créditos em
disciplinas de cada um dos grupos I, II e III; e

II - no doutorado, quarenta créditos, sendo trinta e seis créditos em disciplinas
dos grupos I, II, III ou IV da Estrutura Curricular do Curso, com pelo menos quatro créditos em
disciplinas de cada um dos grupos I, II e III.

 

Parágrafo único. Os créditos serão distribuídos conforme a Estrutura Curricular 
do Curso.

 

Art. 18.  Publicações em periódico ou conferência com Qualis maior ou igual a
B1 na área de Ciência da Computação contabilizam quatro créditos com conceito “A” no grupo
IV.

 

CAPÍTULO VI

DA ADMISSÃO

 

Art. 19. O ingresso nos Cursos dar-se-á mediante aprovação do candidato em
Processo Sele�vo regulado por Edital de Seleção.

 

§ 1º  A organização e a realização do Processo Sele�vo serão de
responsabilidade do Colegiado de Curso, que cons�tuirá Comissão de Seleção composta de
professores do Quadro Docente do Curso.

 

§ 2º  O Edital rela�vo ao Processo Sele�vo de que trata este Regulamento
deverá ser publicado no Bole�m Oficial da UFMS e o seu extrato em portais da UFMS na
internet.

 

§ 3º  O resultado final do Processo Sele�vo, após decididos todos os recursos
interpostos, será homologado pelo Colegiado de Curso e divulgado no site do Programa.

 

Art. 20.  Candidatos estrangeiros sem visto permanente serão admi�dos desde
que seguidas as instruções do Edital, devendo ser apresentados, no mínimo, os documentos
especificados nos incisos I a IV deste ar�go, podendo, ainda, estarem vinculados ao Programa



de Estudante-Convênio de Pós-Graduação (PEC-PG) da Capes e do Ministério de Relações
Exteriores (MRE):

I - diploma de conclusão de Curso de Graduação e Pós-Graduação, Histórico
Escolar e Cer�dão de Nascimento ou Casamento auten�cados na repar�ção consular
brasileira no país de origem do estrangeiro;

II - passaporte e visto com prazo de validade;

III - comprovante de ser beneficiário de Bolsa de Estudo, ou convênio cultural
ou apresentação de escritura de assunção de compromisso de manutenção lavrada em
Cartório; e

IV - tradução juramentada de todos os documentos em línguas não hispânicas.

 

Art. 21. O reingresso obedecerá ao previsto nas Normas para Pós-Graduação
stricto sensu da UFMS.

 

CAPÍTULO VII

DA MATRÍCULA

 

Art. 22.  São pré-requisitos para matrícula de estudante regular:

I - ser aprovado no Processo Sele�vo e classificado dentro do número de vagas
especificado em Edital; e

II - possuir diploma, cer�dão de conclusão ou documento equivalente expedido
por ins�tuição cujo Curso de Graduação e Pós-Graduação foram reconhecidos pelo MEC, ou
revalidado, ou expedido por ins�tuição estrangeira devidamente auten�cado pelo consulado
brasileiro no país de origem.

 

§ 1º  O período, o horário, o local e a documentação de matrícula serão
especificados no site do Programa.

 

§ 2º  Após a matrícula, o estudante estará sujeito às normas deste
Regulamento e demais normas superiores.

 

§ 3º  A falta de comprovação de qualquer dos requisitos para matrícula até a
data indicada, ou a prá�ca de falsidade ideológica em prova documental, acarretará
cancelamento da inscrição do candidato, sua eliminação do respec�vo Processo Sele�vo e
anulação de todos os atos a seu respeito pra�cados pela Comissão de Seleção, ainda que já
tenha sido publicada a resolução de homologação do resultado final, sem prejuízo das
sanções legais cabíveis.

 

§4º  Não será solicitada a revalidação do diploma estrangeiro do candidato
caso ele seja selecionado pelo Programa de Estudante-Convênio de Pós-Graduação PEC/PG.

 

Art. 23.  O estudante matriculado compromete-se a manter atualizados seus
dados pessoais, meios de contato e seu endereço até o fim dos estudos, na Secretaria do
Programa, bem como Currículo da Plataforma La�es.



 

Art. 24.  Após o término das disciplinas, o estudante regular deverá matricular-
se semestralmente na disciplina de Elaboração de Dissertação, para o Curso de Mestrado, ou
Elaboração de Tese, para o Curso de Doutorado, permanecendo nesta condição até a defesa,
respeitando os prazos estabelecidos, de acordo com as Normas para Pós-Graduação stricto
sensu da UFMS.

 

Art. 25.  Será admi�da matrícula de estudante especial em disciplinas isoladas,
conforme a disponibilidade de vagas após o Processo Sele�vo, de acordo com o disposto nas
Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Art. 26.  Será admi�da matrícula de estudante visitante, obedecendo ao
disposto nas Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Art. 27.  Os estudantes deverão observar na lista de oferta de cada semestre as
a�vidades em que devem se matricular.

 

Parágrafo único.  A data de início das aulas deverá ser divulgada no site do
Programa, de acordo com o Calendário Acadêmico da UFMS.

 

CAPÍTULO VIII

DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO E DA FREQUÊNCIA

 

Art. 28.  O sistema de avaliação e frequência respeitará o disposto nas Normas
para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

§ 1º  O coeficiente de rendimento do estudante é calculado por meio da média
aritmé�ca, sem aproximação, de pesos correspondentes aos conceitos ob�dos nas a�vidades
curriculares.

 

§ 2º  Os pesos correspondentes a cada conceito são: A=3; B=2; C=1; e D=0.

 

Art. 29.  O desligamento de estudantes obedecerá ao previsto nas Normas para
Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Parágrafo único.  Também será desligado do Curso o estudante que:

I - não ob�ver, no primeiro semestre le�vo, aprovação em pelo menos duas
disciplinas dos Grupos I, II, III ou IV;

II - reprovar em alguma disciplina no seu primeiro semestre le�vo;

III - ao fim do seu primeiro semestre le�vo ob�ver coeficiente de rendimento
acumulado inferior a 1,5 (um vírgula cinco);

IV - não definir o orientador até o fim do seu primeiro semestre le�vo; e



V - a par�r do fim do seu segundo semestre ob�ver coeficiente de rendimento
inferior a dois.

 

Art. 30. O Curso não exige comprovação de suficiência em língua estrangeira.

 

CAPÍTULO IX

DOS REQUERIMENTOS

 

Art. 31.  Além do previsto nas Normas para Pós-Graduação stricto sensu da
UFMS, os estudantes poderão realizar requerimento para prorrogação de prazos, com a
anuência do Professor Orientador.

 

§ 1º  Não será concedido trancamento de matrícula durante a vigência da
prorrogação de prazo para a conclusão da dissertação ou tese.

 

§ 2º  Para o Curso de Doutorado, a convalidação de créditos pela conclusão de
Curso de Mestrado em Ciência da Computação ou área afim está limitada a vinte créditos.

 

CAPÍTULO X

DA QUALIFICAÇÃO E DEFESA

 

Art. 32. O Exame de Qualificação constará de apresentação, por parte do
estudante, do Projeto de Dissertação, para o Curso do Mestrado, ou Projeto de Tese, para o
Curso de Doutorado, seguida de arguição pela Banca Examinadora, conforme as Normas para
Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

§ 1º  O estudante deverá entregar na Secretaria do Programa, por meio de
Requerimento e com anuência do Professor Orientador, cópia em meio digital (PDF) do texto
a ser defendido no Exame de Qualificação, até o fim do:

I – décimo segundo mês após a data de início das a�vidades do primeiro
semestre matriculado como estudante regular, para o Curso de Mestrado; e

II - vigésimo quarto mês após a data de início das a�vidades do primeiro
semestre matriculado como estudante regular, para o Curso de Doutorado.

 

§ 2º  O Exame de Qualificação deverá ocorrer em no máximo quarenta e cinco
dias após a entrega na Secretaria do Programa.

 

§ 3º  A composição da Banca do Exame de Qualificação deverá ser sugerida
pelo Professor Orientador, por meio de Requerimento e aprovada pelo Colegiado de Curso
em, pelo menos, trinta dias antes da data programada.

 

§ 4º  Diante de jus�fica�va fundamentada pelo Professor Orientador e com
aprovação do Colegiado de Curso, o Exame de Qualificação poderá ocorrer em sessão fechada



ao público, nos casos que envolvam inovação tecnológica, potencial de proteção intelectual
ou propriedade industrial.

 

§ 5º  O estudante que não efetuar o depósito do Exame de Qualificação na
Secretaria de Curso nos prazos estabelecidos neste Ar�go será considerado reprovado.

 

§ 6º O estudante reprovado no Exame de Qualificação poderá realizar um
segundo Exame, com prazo máximo de depósito na Secretaria do Curso até dois meses após a
data de reprovação do primeiro, para estudantes de mestrado, e de até seis meses, para
estudantes de doutorado, por meio de requerimento e com anuência do Professor
Orientador, e em conformidade com os §§2º ao 5º, deste ar�go.

 

Art. 33.  A Defesa de Dissertação, para o Curso de Mestrado, ou Defesa de Tese,
para o Curso de Doutorado, é a fase final do respec�vo Curso e somente poderá ser requerida
pelo Professor Orientador ao Colegiado de Curso, depois de o estudante regular ter cumprido
as seguintes exigências:

I - completado o número de créditos mínimo, respeitando o estabelecido neste
Regulamento;

II - aprovado na disciplina Seminários de Computação;

III - aprovado no Estágio de Docência;

IV - aprovado no Exame de Qualificação; e

V - ter, pelo menos, um ar�go cien�fico, relacionado ao trabalho de mestrado,
subme�do em periódico ou conferência com Qualis B2 ou superior na área de Computação,
para o Curso de Mestrado, ou um ar�go cien�fico, relacionado ao trabalho de doutorado,
aceito ou publicado em periódico ou conferência com Qualis B1 ou superior na área de
Computação, ou de reconhecida qualidade internacional, a critério do Colegiado de Curso.

 

Art. 34.  A Defesa de Dissertação, para o Curso de Mestrado, ou a Defesa de
Tese, para o Curso de Doutorado, deverá ocorrer pela apresentação do trabalho final por seu
autor, diante de uma Banca Examinadora, conforme as Normas para Pós-Graduação stricto
sensu da UFMS.

 

§ 1º  O estudante deverá entregar, na Secretaria do Programa, cópia em meio
digital (PDF) da Dissertação ou Tese a ser defendida até  trinta dias antes do prazo máximo de
conclusão do respec�vo Curso,  por meio de requerimento e com anuência do Professor
Orientador.

 

§ 2º  A Defesa de Tese deverá ocorrer até o prazo máximo de conclusão do
Curso.

 

§ 3º  A composição da Banca de Defesa de Dissertação ou Defesa de Tese
deverá ser sugerida pelo Professor Orientador, por meio de Requerimento e aprovada pelo
Colegiado de Curso em, pelo menos, trinta dias antes da data programada.

 

§ 4º  Diante de jus�fica�va fundamentada pelo Professor Orientador e com
aprovação do Colegiado de Curso, a Defesa de Dissertação ou Defesa de Tese poderá ocorrer



em Banca fechada, nos casos que envolvam inovação tecnológica, potencial de proteção
intelectual ou propriedade industrial.

 

§ 5º  O estudante que não efetuar o depósito da Dissertação ou Tese na
Secretaria  do Curso nos prazos estabelecidos neste ar�go será considerado reprovado.

 

§ 6º  A forma de avaliação da Dissertação ou Tese obedecerá ao previsto nas
Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS.

 

Art. 35.  A versão defini�va da Dissertação ou Tese deverá ser entregue na
Secretaria do Curso, dentro do prazo máximo definido nas Normas para Pós-Graduação stricto
sensu da UFMS, em meio digital (PDF).

 

Art. 36.  O estudante regular concluinte do Curso de Mestrado ou de
Doutorado de acordo com as Normas para Pós-Graduação stricto sensu da UFMS fará jus ao
�tulo de Mestre em Ciência da Computação ou Doutor em Ciência da Computação pela
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.

 

CAPÍTULO XI

DA CONCESSÃO DE BOLSAS E DO ESTÁGIO DE DOCÊNCIA

 

Art. 37.  As Bolsas de Estudo Capes, Reuni e CNPq, quando houver, serão
distribuídas conforme as Normas para Concessão de Bolsa.

 

Art. 38.  O Estágio de Docência deverá ser desenvolvido em Curso de
Graduação da UFMS, respeitando-se os Regulamentos vigentes.

 

 

CAPÍTULO XII

DISPOSIÇÕES FINAIS

 

Art. 39.  Os casos omissos serão resolvidos pelo Colegiado de Curso, no âmbito
de sua competência.

 

Art. 40.  Fica revogada a Resolução nº 19, de 7 de março de 2017.

 

Art. 41. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

 

NALVO FRANCO DE ALMEIDA JUNIOR

Documento assinado eletronicamente por Nalvo Franco de Almeida Junior,
Pró-Reitor(a), em 19/07/2019, às 08:41, conforme horário oficial de Mato
Grosso do Sul, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8
de outubro de 2015.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
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